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Sistema Nervoso Somático 

Sistema Nervoso Visceral 

Aferente 

Eferente 

Aferente 

Eferente = Sistema Nervoso Autônomo 
(Simpático e Parassimpático) 
  

Sistema Nervoso Somático x Visceral 

Critério funcional 

• Glândulas 

• Musculatura lisa 

• Musculatura estriada  
   cardíaca 

Musculatura estriada esquelética 

Aferentes sensoriais 

Aferentes sensoriais 





estímulo 
meio externo 

estímulo 
meio interno 

resposta 
(comportamento) 

resposta 
(comportamento) 





Por que chamá-lo de ‘Autônomo’? 





resposta 

circuito 2 

Interpretar 
circuito 1 



Dilatação pupilar (midríase) 

Aumento da secreção salivar 

Taquicardia 

Sudorese 

Vasodilatação periférica 

... fenômenos autonômicos 



Frequentemente não percebemos as ações do Sistema Nervoso Autônomo 

porque suas ações são involuntárias.    

 

 

Resposta adaptativa para se manter o funcionamento adequado do organismo. 

 Quando o coração bate mais forte, os vasos sanguíneos aumentam seu diâmetro 

 A pupila do olho se abre quando há pouca luz e se fecha quando há muita luz 

 Quando nos alimentamos, o intestino se contrai para movimentar o alimento 



O Sistema Nervoso Autônomo é dividido em duas partes... 

Simpático Parassimpático 

Synpathos (grego) 

Syn: junto 
Pathos: emoção, sentimento 

Para: ao lado 







Controle da circulacão (reflexo barorreceptor) 

Mecanorreceptores 

(barorreceptores) 

Quimiorreceptores 

(corpos aórticos e carotídeos) 



Controle da circulacão (reflexo barorreceptor) 





Sistema Nervoso Autônomo 





Divisão Simpática 

coluna  

intermédio-lateral (T1-L2) 



Glândula adrenal (supra-renal) 

Células cromafins: ‘neurônios’ modificados 



Divisão Parassimpática 



Núcleos Parassimpáticos, seus Gânglios e seus Alvos 



Divisão Gastroentérica (plexos mioentéricos e submucoso): ’sistema nervoso entérico’ 

Auerbach 

Meissner 



Mecanismos de controle do equilíbrio homeostático 

Modo reflexo:   receptor periférico               SNA             efetores 

Refeição mecanorreceptores 

na parede do estômago 

fibras musculares lisas 

células produtoras de ácido clorídrico 

células produtoras de muco e de 

enzimas digestivas 

div.gastroentérica 

div. parassimpática 

Modo de comando: Regiões corticais e 

Subcorticais (ato voluntário) SNA efetores 

emoção simpático taquicardia 

sudorese 

salivação 



Mecanismos de controle dos efetores 

Antagonista: ativacão simpática tem efeito contrário à ativacão parassimpática (p.ex. coracão,  

                                                                                                                                 pupila, brônquios, bexiga) 

Sinergista: ambas as divisões provocam o mesmo efeito (p. ex. glândulas salivares)  

Exclusiva: a inervacão autonômica é de um único tipo (p.ex. musculatura lisa vascular, ’tônus simpático’ 

                                                                                                               gl. sudorípara; músculo ciliar do olho e dos  

                                                                                                               brônquios) 



Antagonista 







Divisão Neuroquímica do SNA 

Simpático 

Parassimpático 

neurônio 

pré-ganglionar 

neurônio 

pós-ganglionar 

acetilcolina 

acetilcolina 

receptores 

nicotínicos e muscarínicos (M1, M2, M3) 

Libera acetilcolina 

receptores 

nicotínicos e muscarínicos (M1, M2, M3) 

Libera acetilcolina e 

noradrenalina 

Efetores 

receptores 

1  e  2 

1,  2  e  3 

receptores 

muscarínicos (M1, M2, M3) 

receptores 

Muscarínicos (gl.sudorípara)  



Receptores colinérgicos 

subtipo Proteína-G enzima 2do  mensageiro 

Nicotínico N1 

Nicotínico N2 

Muscarínico  
M1/M3/M5 

G q Fosfolipase-C IP3 e DAG 

Muscarínico  
M2/M4 

G i 
G o 

Adenilil-ciclase [AMPc]i 



Receptores Adrenérgicos 

subtipo Proteína-G enzima 2do  mensageiro 

1 

G s 

G s 
Adenilil-ciclase [AMPc]i 

2 

G q 

G i 

Fosfolipase-C IP3 e DAG 

Adenilil-ciclase [AMPc]i 

1 

2 

3 G s Adenilil-ciclase 

Adenilil-ciclase [AMPc]i 

[AMPc]i 



Hiperpolarização 

inibe AC 

AMPc 

PKA 

mantém canais de K+ abertos 

 Ca2+ intracelular 

estimula AC 

AMPc 

PKA 

fosforila canais de Cálcio++ 







neurônio  

pré-ganglionar 
neurônio  

pós-ganglionar 

Divisão neuroquímica do SNA – sinapse colinérgica 

Substância P 





... fenômenos autonômicos 

Taquicardia atividade simpática – 1 

Sudorese atividade simpática –  

Vasodilatação  

        periférica 
atividade simpática – 2 

      Aumento da  

secreção salivar 
atividade simpática –   

e colinérgica M3 

Dilatação pupilar  
                   (midríase) 

atividade simpática –  




